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RESUMO - O objetivo do presente trabalho foi verificar a influência de dois regimes hídricos de cultivo sobre 
os indicadores fitotécnicos, de produção e agroindustriais em três variedades de cana de açúcar. O experimento 
foi instalado na Fazenda Experimental da Universidade Estadual de Montes Claros - Unimontes, em delinea-
mento em blocos casualizados (DBC) no esquema de parcelas subdivididas. Os tratamentos consistiram de dois 
regimes hídricos (irrigado e não irrigado) e três variedades de cana de açúcar (RB 72-454, SP 79-1011 e SP 80-
1842), distribuídas aleatoriamente em quatro blocos. As variáveis fitotécnicas e de produção analisadas foram: 
altura das plantas, diâmetro do colmo e rendimento em biomassa da parte aérea e, as variáveis agroindustriais 
foram: teor de sólidos solúveis e fibra bruta. Os dados foram submetidos à análise de variância com aplicação 
do teste F e as médias comparadas pelo teste de Tukey. Nas condições em que o experimento foi realizado, a 
altura de plantas, o rendimento em biomassa da parte aérea, os teores de sólidos solúveis e fibra foram indica-
dores eficientes para a seleção de variedades de cana de açúcar quanto à tolerância ao déficit hídrico. Entre os 
indicadores estudados, apenas o diâmetro de colmos não respondeu à disponibilidade hídrica no solo. Dentre as 
variedades, apenas a variedade SP 79-1011 mostrou-se indiferente à disponibilidade hídrica quanto ao rendi-
mento em biomassa da parte aérea. 
 
Palavras-chave: Saccharum officinarum L. Restrição hídrica. Tolerância à seca. 
 
 

PHYTOTECHNICAL, PRODUCTION AND AGROINDUSTRIAL INDICATORS IN SUGARCANE 
CULTIVATED UNDER TWO WATER REGIMES 

 
 
ABSTRACT - The goal of this paper was to verify the influence of two water regimes on the phytotechnical, 
production, and agroindustrial indicators in three varieties of sugarcane. The experiment was conducted at the 
Experimental Farm of the State University of Montes Claros - Unimontes, with design of randomized blocks in 
a split plot scheme. The treatments were two water regimes (irrigated and non-irrigated) and three sugarcane 
varieties (RB 72-454, SP 79-1011 e SP 80-1842) randomly distributed in four blocks. The phytotechnical and 
production variables analyzed were plant height, stalk diameter and shoot biomass yield, and the agroindustrial 
variables were soluble solid and fiber content. Data were subjected to analysis of variance with application of F 
test and the means were compared among themselves by Tukey test. At conditions which the experiment was 
realized, the plant height, the shoot biomass yield, the soluble solids and fiber content were efficient indicators 
for the selection of sugarcane varieties to tolerance to water deficit. Among the indicators studied, only the 
stalk diameter did not respond to soil water availability. Among the varieties, only SP 79-1011 showed indiffer-
ent to water availability on the shoot biomass yield. 
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INTRODUÇÃO 
 

A cana de açúcar é a principal fonte de saca-
rose para a produção de açúcar e etanol nas regiões 
tropicais. A sua importância como cultura bioenergé-
tica deve-se à sua capacidade de produção de bio-
massa (SILVA et al., 2007). Com produção superior 
a 671 milhões de toneladas, o Brasil é o maior pro-
dutor de cana de açúcar do mundo, seguido pela Ín-
dia e China (FAO, 2011). 
 O potencial fotossintético máximo das cultu-
ras raramente é alcançado devido a fatores ambien-
tais desfavoráveis, incluindo a seca (SILVA et al., 
2007). Rendimentos máximos na canavicultura são 
obtidos com a manutenção da umidade do solo ade-
quada, pois o acúmulo de biomassa é proporcional 
ao volume de água transpirada (SILVA et al., 2009). 
O déficit hídrico é um dos mais importantes fatores 
de estresse ambiental que limitam a produção de 
cana-de-açúcar no semiárido brasileiro, o que pode 
tornar a irrigação, em certas condições, um recurso 
complementar para viabilizar o seu cultivo. O consu-
mo anual ideal de água pela cultura da cana de açú-
car varia entre 1500 mm a 2500 mm e a relação con-
sumo de água e biomassa acumulada situa-se entre 
0,008 mm kg-1 e 0,012 mm kg-1, na maioria das situ-
ações (DOORENBOS; KASSAM, 1994). 

A cana de açúcar possui variação genotípica 
quanto à tolerância ao déficit hídrico (INMAN-
BAMBER et al., 2005). O desempenho de diferentes 
variedades sob essas condições deve ser estudado 
regionalmente devido à interação genótipo-ambiente 
(SILVA, 2007). De acordo com Lopez et al. (2008), 
alterações morfológicas são sintomas comuns em 
plantas sob déficit hídrico. Segundo Graça et al. 
(2010), diferentes métodos podem ser utilizados para 
a distinção de genótipos tolerantes e sensíveis ao 
déficit hídrico. Para Gava et al. (2001), a diferença 
no potencial produtivo da cana é explicado pelas 
características fitotécnicas entre as variedades, e 
também, pelo manejo da cultura. 

O teor de sólidos solúveis é fundamental na 
determinação do ponto de colheita da cana de açú-
car. A indicação do estádio de maturação é feita pela 
relação entre o teor de sólidos solúveis do topo e o 
da base do colmo. À medida que o teor de sólidos 
solúveis do topo do colmo se assemelha ao teor de 
sólidos solúveis de sua base, constata-se a sua matu-
ração (CALDAS; SANTOS, 2010). 

O estudo dos efeitos do déficit hídrico sobre 
os componentes de produção pode auxiliar os pro-
gramas de melhoramento a selecionar genótipos to-
lerantes cultivados sob essa condição (SILVA et al., 
2008a). São escassos os estudos que avaliam os indi-
cadores fitotécnicos e agroindustriais de variedades 
de cana de açúcar cultivada em diferentes regimes 
hídricos na região Norte de Minas Gerais. Assim, o 
objetivo do presente trabalho foi verificar a influên-
cia de dois regimes hídricos de cultivo sobre os indi-
cadores fitotécnicos, de produção e agroindustriais 

em três variedades de cana de açúcar. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi instalado na Fazenda Expe-
rimental da Universidade Estadual de Montes Claros 
– UNIMONTES, em Janaúba – MG (43º16’18,2” W 
e 15º49’51,5” S; 520 metros de altitude), em uma 
área com topografia plana e latossolo vermelho ama-
relo distrófico. As características químicas do solo da 
área experimental são as seguintes: pH: 5,2; P: 5,2 
mg dm-3; K: 96,0 mg dm-3; Na: 0,1 cmolc dm-3; Ca: 
2,6 cmolc dm-3; Mg: 0,5 cmolc dm-3; Al: 0,1 cmolc 
dm-3; H+Al: 2,1 cmolc dm-3; SB: 3,5 cmolc dm-3; t: 
4,0 cmolc dm-3; T: 5,6 cmolc dm-3; V: 63,0%; m: 3-
,0%; Cu: 26,0 mg dm-3; Fe: 24,0 mg dm-3; Mn: 11,0 
mg dm-3 e Zn: 1,0 mg dm-3. O clima da região é do 
tipo Aw, segundo a classificação de Koppen 
(RODRIGUES et al., 2002). A pluviosidade média 
anual da região é de 871 mm, temperatura média 
anual de 24 ºC, insolação de 2763 horas anuais e 
umidade relativa média de 70,6%.  

As variáveis meteorológicas, durante o perío-
do de estudo, foram obtidas na Estação Meteorológi-
ca da EPAMIG - Empresa de Pesquisa Agropecuária 
de Minas Gerais - em Nova Porteirinha-MG, locali-
zada a 8,54 quilômetros da área experimental. 

O experimento foi delineado em blocos ca-
sualizados (DBC) no esquema de parcelas subdividi-
das. Os tratamentos consistiram de dois regimes hí-
dricos (irrigado e não irrigado) e três variedades de 
cana de açúcar (RB 72-454, SP 79-1011 e SP 80-
1842), distribuídas aleatoriamente em quatro blocos. 
Cada variedade foi cultivada em uma subparcela 
formada por três linhas espaçadas em um metro. 

O material propagativo utilizado foram tole-
tes obtidos no jardim varietal do Instituto Federal de 
Educação Tecnológica do Norte de Minas (IFET-
MG), Campus de Salinas-MG. Foram realizadas adu-
bações de acordo com a recomendação de 
Korndörfer et al. (1999) para a cana planta. Após o 
plantio em 17 de novembro de 2009, todos os blocos 
foram conduzidos sob chuva e irrigação complemen-
tar até o início da fase de crescimento dos colmos. A 
partir dessa fase, início da estação seca, os blocos 
destinados aos tratamentos em conforto hídrico con-
tinuaram recebendo irrigação durante todo o ciclo, de 
forma a satisfazer a necessidade hídrica da cultura, 
enquanto nos blocos de sequeiro, foi feita a supressão 
total do fornecimento de água. 

Foi utilizado o método de irrigação por as-
persão, com aplicação noturna. O manejo da irriga-
ção foi conduzido pelo método do Tanque Classe A 
(DOORENBOS; KASSAM, 1994). A lâmina aplica-
da variou de acordo com os valores dos coeficientes 
de cultura (Kc) para cada estádio de desenvolvimento 
e da evapotranspiração de referência. 

O índice de maturação foi obtido a partir da 
relação entre os teores de sólidos solúveis do topo e 
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da base do colmo medidos com um refratômetro 
portátil. Concluído o estádio de maturação, procedeu
-se a determinação da altura das plantas, o diâmetro 
de colmo, o rendimento de biomassa da parte aérea e 
o percentual de fibra. Foi obtida a média da altura de 
três plantas da linha central na subparcela com auxí-
lio de uma régua. Nas mesmas plantas foi mensura-
do o diâmetro médio dos colmos no centro do se-
gundo entrenó a partir da base, com o auxílio de um 
paquímetro. O rendimento de biomassa da parte 
aérea (kg ha-1) foi avaliado a partir da soma da mas-
sa dos colmos, das pontas e das folhas, de cada vari-
edade, para cada uma das subparcelas. 

Simultaneamente às avaliações fitotécnicas e 
de produção, foram realizadas análises agroindustri-
ais no laboratório da destilaria Coagro, empresa da 
Companhia Italmagnésio em Indaiabira-MG. Após a 
coleta de três colmos aleatórios de cada subparcela, 
seguiu-se a extração do caldo e posterior determina-
ção do teor de sólidos solúveis por meio de um re-
fratômetro digital, com correção automática de tem-
peratura e resolução máxima de 0,1 ºBrix, sendo o 
valor final expresso a 20 ºC (CONSECANA, 2006).  

Para a análise do percentual de fibra, foram 
colhidos três colmos aleatórios em cada subparcela, 
seguindo-se a extração do caldo e posterior secagem 
de amostra de 100 g em estufa a 120 ºC por 30 mi-
nutos (CONSECANA, 2006). O percentual de fibra 
(F) foi calculado pela equação: 

, 
em que: 
F = fibra; 
PBS = peso do bagaço seco; 
PBU = peso do bagaço úmido; 
B = sólidos solúveis do caldo (°Brix). 

Os dados foram submetidos à análise de vari-

B)(1005

B)(PBUPBS)(100
F

−×

×−×
=

ância com aplicação do teste F e as médias compara-
das pelo teste de Tukey utilizando o programa para 
análises estatísticas SISVAR (FERREIRA, 2000). 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Mais da metade da precipitação pluviométrica 
total esteve concentrada nos dois primeiros meses do 
período experimental. A temperatura mínima do ar 
oscilou entre 15,6 ºC e 21,4 ºC e a máxima entre 
29,2 ºC e 34,4 ºC (Figura 1) 

Para os indicadores fitotécnicos não houve 
diferença significativa no efeito da interação entre os 
regimes hídricos e as variedades. Ou seja, os fatores 
regimes hídricos e variedades agiram de forma inde-
pendente (Tabela 1). No entanto, Silva et al. (2008a; 
2008b) encontraram interação significativa entre 
genótipos de cana de açúcar e regime hídrico para 
altura e diâmetro de colmos nas fases de crescimento 
inicial e de grande crescimento. 

Figura 1. Precipitação pluviométrica (mm), temperaturas 
do ar máxima e mínima (ºC) durante o período experimen-
tal em Janaúba-MG (2010). 

Tabela 1. Análise de variância para altura de plantas (AP), diâmetro de colmos (DC) e rendimento em biomassa da parte 
aérea (RB) de três variedades de cana de açúcar cultivadas sob dois regimes hídricos (RH) em Janaúba-MG. 

Fonte de variação G.L. 

F 

AP DC RB 

Blocos 3 0,93 ns 0,82 ns 0,17 ns 

RH 1 18,86 * 3,03 ns 15,20 * 

Erro 1 3       

Var. 2 6,80 * 10,53 * 8,83 * 

RH x Var. 2 1,20 ns 2,53 ns 4,89 * 

Erro 2 12       

Total 23       
* = significativo a 5% de probabilidade pelo teste F; ns = não significativo a 5% de probabilidade pelo teste F. 
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A altura das plantas irrigadas, independente da 
variedade, foi 0,42 metros superior (P<0,05) em rela-
ção às plantas não irrigadas (Tabela 2). Em estudo 
semelhante, Silva et al. (2008a) também registraram 
a altura de colmos como indicador altamente respon-
sivo ao cultivo sob condições de déficit hídrico.  

Oliveira et al. (2011) verificaram altura supe-
rior a dois metros no final do ciclo em cana de açúcar 
de segundo corte ao estudar variedades cultivadas 
sob diferentes regimes hídricos. De acordo com Shi-
gaki et al. (2004), a disponibilidade de água no solo é 
o fator responsável pela maior elongação dos entre-
nós, resultando em plantas mais altas em condições 
favoráveis ao crescimento vegetal. 

Segundo Silva et al. (2008b), a variação na 
altura da planta é um indicativo de tolerância da cana 
de açúcar ao déficit hídrico. Inman-Bamber (2004) 
afirma que o crescimento é afetado pelo déficit hídri-
co por restrições tanto na divisão quanto no alonga-
mento celular em cana de açúcar. Silva et al (2008a) 
e Machado et al. (2009), contudo, registraram maior 
altura de plantas em cana de açúcar cultivada sob 
déficit hídrico. 

No presente trabalho, o diâmetro não diferiu 
entre os dois regimes hídricos (Tabela 2). De acordo 

com Silva et al. (2008a), o diâmetro de colmos é in-
fluenciado pelo regime hídrico, mas, também, é de-
pendente do genótipo (SILVA; COSTA, 2004) e do 
ciclo de maturação (SOARES et al., 2004). Silva et 
al. (2008b) registraram que o diâmetro de colmos não 
foi um indicador capaz de refletir diferenças em cana 
de açúcar cultivada sobre diferentes regimes hídricos. 

Independente do regime hídrico, a variedade 
que expressou a maior altura foi a RB 72-454, ao 
passo que a SP 79-1011 exibiu maior diâmetro de 
colmos (Tabela 3). Para ambas as variedades, o cres-
cimento em altura não acompanhou o crescimento 
em diâmetro. 

As variedades RB 72-454 e SP 80-1842 exibi-
ram as maiores alturas de colmos, menores diâmetros 
e também os maiores rendimento em biomassa.  Ao 
passo que a SP 79-1011 registrou a menor altura de 
colmo, o maior diâmetro e menor rendimento em 
biomassa (Tabela 4). Esses resultados podem ser 
justificados por Butterfield (2007), ao afirmar que o 
aumento da produção acompanha o aumento do nú-
mero de colmos e altura de plantas de S. spontaneum, 
e é, contudo, inversamente relacionado com o diâme-
tro de colmos. 

Tabela 2. Altura de plantas e diâmetro de colmos de cana de açúcar cultivada sob dois regimes hídricos em Janaúba-MG. 

Regime hídrico Indicadores fitotécnicos 

AP (m) DC (mm) 

Irrigado 3,47 a 32,00 a 

Não irrigado 3,05 b 29,44 a 

Médias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 

Tabela 3. Altura de plantas (AP) e diâmetro de colmos (DC) de três variedades de cana-de-açúcar cultivadas em Janaúba-
MG. 

Variedades Indicadores fitotécnicos 

AP (m) DC (mm) 

RB 72-454 3,53 a 29,00 b 

SP 80-1842 3,21 ab 29,32 b 

SP 79-1011 3,04 b 33,84 a 

Médias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 

No rendimento em biomassa da parte aérea 
verificou-se interação significativa entre o regime 
hídrico e variedade (Tabela 1). Silva et al. (2008b), 
também, encontraram interação significativa entre 
genótipos e regime hídrico para a produtividade. 
Tanto a variedade RB 72-454 quanto a SP 80-1842 
expressaram maior rendimento em biomassa da parte 
aérea no regime irrigado em relação ao não irrigado 
(Tabela 4). Dentro do regime irrigado, as variedades 
RB 72-454 e SP 80-1842 resultaram no maior rendi-

mento em biomassa da parte aérea. Ao passo que no 
regime não irrigado, o rendimento em biomassa não 
diferiu entre as variedades (Tabela 4). 

O rendimento em biomassa da parte aérea das 
variedades RB 72-454 e da SP 80-1842, na condição 
irrigada, foi superior em 91150 e 143250 kg ha-1, 
respectivamente, em relação ao regime não irrigado. 
Pincelli (2010), trabalhando com quatro variedades 
de cana de açúcar, obteve massa de matéria seca da 
parte aérea superior no regime irrigado em relação 
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ao regime não irrigado, para todas as variedades es-
tudadas. De acordo com Machado et al. (2009), para 
evitar os efeitos negativos do déficit hídrico, as plan-
tas de cana de açúcar apresentam decréscimos signi-
ficativos na produção de biomassa. 

Segundo Silva et al. (2008a), a variedade cujo  
rendimento em biomassa é baixo em condições de 
restrição hídrica, mas, aumenta sob condição favorá-
vel, é classificada como responsiva ao déficit hídri-
co. Já uma variedade cujo rendimento é baixo em 
ambas as condições é classificada como suscetível. 
De acordo com os resultados obtidos (Tabela 4), as 
variedades RB 72-454 e SP 80-1842 se enquadram 
no grupo das responsivas, ao passo que a SP 79-
1011 no grupo das suscetíveis. 

Entre os indicadores de produção decisivos 
para a seleção de variedades de cana de açúcar adap-
tadas ao cultivo sob condições restritivas de água, 
destacam-se a altura (LANDELL; SILVA, 2004; 
SILVA; COSTA, 2004) e diâmetro de colmos 
(LANDELL; SILVA, 2004). Já de acordo com But-
terfield (2007), deve-se priorizar genótipos que pro-
duzam biomassa na condição de estresse. 

Entre os indicadores fitotécnicos e de produ-
ção analisados, os resultados obtidos mostraram que, 
com exceção do diâmetro do colmo, a altura e a pro-
dução de biomassa da parte aérea foram sensíveis à 
presença de água, alcançando os maiores valores 
para o cultivo sob o regime irrigado. 

Nas condições do presente estudo, a varieda-
de SP 79-1011 revelou-se indiferente à influência da 

Tabela 4. Rendimento de biomassa da parte aérea (kg ha-1) de três variedades de cana-de-açúcar cultivadas sob dois regi-
mes hídricos em Janaúba-MG. 

Regime hídrico Variedades 

RB 72-454 SP 79-1011 SP 80-1842 

Irrigado 188150 aA 137200 aB 219275 aA 

Não irrigado 97000 bA 66475 aA 76025 bA 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste F. 
Médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 

Tabela 5. Análise de variância para os teores de sólidos solúveis (SS) e fibra bruta (FB) de três variedades de cana de açú-
car cultivadas sob dois regimes hídricos (RH) em Janaúba-MG. 

Fonte de Variação G.L. F 

SS (°Brix) FB (%) 

Blocos 3 3,18 ns 14,05 * 

RH 1 11,24 * 100,73 * 

Erro 1 3     

Var. 2 7,69 * 17,82 * 

RH x Var. 2 0,05 ns 0,16 ns 

Erro 2 12     

Total 23     

* = significativo a 5% de probabilidade pelo teste F; ns = não significativo a 5% de probabilidade pelo teste F. 

Tabela 6. Teores de sólidos solúveis (SS) e fibra bruta (FB) de cana de açúcar cultivada sob dois regimes hídricos em Ja-
naúba-MG. 

Regime Hídrico Indicadores agroindustriais 

SS (°Brix) FB (%) 

Irrigado 22,45 b 12,22 b 

Não Irrigado 24,18 a 13,19 a 

Médias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 
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disponibilidade de água no solo para o rendimento 
em biomassa da parte aérea. Esse resultado mostra 
que essa variedade pode ser tolerante à deficiência 
de água no solo, a partir da fase de crescimento dos 
colmos. Há, contudo, a necessidade de estudos de 
outros indicadores, a fim de compreender melhor a 
influência da disponibilidade de água sobre o seu 
crescimento e produção. As variedades RB 72-454 e 
SP 80-1842 mostraram-se sensíveis às condições de 
cultivo quanto ao rendimento em biomassa da parte 
aérea. Isso ilustra que não se pode utilizar apenas um 
critério para seleção de variedades para tolerância à 
seca. Se assim fosse, ao se utilizar apenas o critério 
do diâmetro do colmo para essa seleção, outras vari-
edades com baixo diâmetro do colmo estariam se 
perdendo apresentando, porém, tolerância devido a 
outros mecanismos. 

Nos indicadores agroindustriais (sólidos solú-
veis e fibra bruta) não houve diferença significativa 
na interação entre regime hídrico e variedade 
(Tabela 5). 

Tanto o teor de sólidos solúveis quanto o de 
fibra bruta foram superiores nas plantas do regime 
não irrigado (Tabela 6). Os valores de sólidos solú-
veis obtidos neste estudo foram superiores aos regis-
trados por Farias et al. (2009) que, em trabalho com 
a variedade SP 79-1011, na Paraíba, encontraram, 
nos regimes sequeiro e irrigado, os valores de 17,65 
e 20,83° Brix, respectivamente. Segundo Segato et 
al., (2006), o teor de sólidos solúveis a partir de 18º 
Brix é considerado satisfatório e resulta em um bom 
aproveitamento do caldo para a indústria sucroalcoo-
leira. Os valores de sólidos solúveis foram satisfató-
rios em ambos os regimes hídricos (Tabela 6). 

Para Scarpari e Beauclair (2004), o excesso 
de água no solo, na fase de maturação, prejudica o 
acúmulo de sólidos solúveis. Logo, a maior disponi-
bilidade de água nos tratamentos irrigados pode ter 
influenciado no menor teor de sólidos solúveis em 
relação aos não irrigados. 

O teor de fibra do regime não irrigado foi, em 
média, 7,94% superior ao regime irrigado. Essa dife-
rença pode ser explicada por Farias et al. (2009), que 
postula que a cana de açúcar em condição de restri-
ção hídrica eleva o seu teor de fibra. Isto porque a 
baixa disponibilidade de água prejudica o acúmulo 

de sacarose nas células parenquimatosas dos colmos, 
sendo este espaço ocupado pela fibra. Este resultado 
pode ser observado para a variedade SP 79-1011 que 
exibiu maior teor de sólidos solúveis e o menor teor 
de fibra bruta em relação às outras variedades 
(Tabela 7). 

Do ponto de vista tecnológico, a fibra consti-
tui-se no material componente da biomassa da cana 
que é insolúvel em água, sendo composta de celulo-
se, hemicelulose, lignina e pequenas frações de mi-
nerais, cera e outros componentes (SUN et al., 
2004). Quanto maior o teor de sacarose das varieda-
des, característica que tem norteado os programas de 
melhoramento, menor o percentual de fibra apresen-
tado por elas. 

Os resultados obtidos nesse trabalho 
mostraram que os indicadores aqui empregados 
podem ser utilizados para selecionar variedades de 
cana de açúcar tolerantes à deficiência de água no 
solo. À exceção do diâmetro do colmo, pois este 
indicador não mostrou diferenças entre os regimes 
hídricos, e sim apenas entre as variedades, o que está 
provavelmente ligado ao genótipo. 
 
 
CONCLUSÃO 
 

A altura de plantas, o rendimento em biomas-
sa da parte aérea, os teores de sólidos solúveis e fi-
bra são indicadores eficientes para a seleção de vari-
edades de cana de açúcar quanto à tolerância ao défi-
cit hídrico. Entre os indicadores estudados, apenas o 
diâmetro de colmos não responde à disponibilidade 
hídrica no solo. Dentre as variedades, apenas a vari-
edade SP 79-1011 mostra-se indiferente à disponibi-
lidade hídrica quanto ao rendimento em biomassa da 
parte aérea. 
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Tabela 7. Teores de sólidos solúveis (SS) e fibra bruta (FB) de três variedades de cana de açúcar cultivadas em Janaúba-
MG. 
 

Variedades Indicadores agroindustriais 

SS (°Brix) FB (%) 

SP 79-1011 25,15 a 11,14 c 

SP 80-1842 22,62 b 14,35 a 

RB 72-454 22,16 b 12,62 b 

Médias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 
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